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PREFÁCIO


Em novembro de 1943, a esposa de Isaak Golsztajn recebeu uma carta de seu marido, preso e deportado alguns meses antes: “Escrevo do campo de trabalho de Birkenau, onde estou agora. Minha saúde está em bom estado, estou trabalhando e aguardo notícias suas”. As palavras são triviais e as informações insignificantes, mas a existência dessa carta por si só é inacreditável. Sim, havia uma troca de correspondências entre os deportados de Auschwitz e suas famílias. Tal procedimento autorizava até mesmo as respostas.


Em 2018, no Serviço Histórico da Defesa (Service Historique de la Défense – SHD), foi revelado um acervo de arquivos que documenta a Brief-Aktion (literalmente, “Operação Cartas”). Esse acervo comprova que, entre setembro de 1942 e julho de 1944, cerca de cinco mil cartas de deportados foram expedidas para a França. O acervo, hoje conservado em Caen, na Divisão dos Arquivos das Vítimas dos Conflitos Contemporâneos (Division des Archives des Victimes des Conflits Contemporains – DAVCC), pode ser consultado no Memorial da Shoá[1] em formato digital.


Conforme explica Karen Taieb, que foi a primeira a estudar esse acervo, a Brief-Aktion é pouco conhecida. Não se sabe quem concebeu e conduziu a operação; sabe-se apenas que ela também foi organizada por judeus deportados da Alemanha, da Bélgica, dos Países Baixos e da Tchecoslováquia. Na França, as cartas eram enviadas à União Geral dos Israelitas da França (Union Générale des Israélites de France – UGIF), que era encarregada de encaminhá-las aos destinatários. No ano de 1943, aproximadamente 1.500 cartas foram registradas (435 em março, 708 em outubro e 289 em novembro). Apesar de alguns deportados terem escrito até seis cartas, a maioria não escreveu mais que uma. André Balbin, que redigiu em 1989 a obra De Lodz à Auschwitz. En passant par la Lorraine [De Lodz a Auschwitz. Passando pela Lorena], escreveu duas cartas no âmbito da Brief-Aktion.


Mas o que são essas cartas, exatamente? É preciso, em primeiro lugar, deixar claro que, naquele local de destruição que era Auschwitz, correspondências desse tipo não tinham nada de normal. Nem mesmo o termo “correspondência” era cabível. Muito provavelmente, os deportados escreviam sob coerção dos nazistas, a fim de tranquilizar as pessoas próximas e esconder o horror do campo, ao mesmo tempo que revelavam aos algozes o endereço dos judeus ainda não descobertos (Isaak Golsztajn teve a presença de espírito de não escrever diretamente para sua esposa, mas sim para amigos não judeus que a avisavam). Além disso, o conteúdo das cartas, obrigatoriamente redigidas em alemão, não podia trazer nenhuma informação pessoal. Na verdade, elas eram carregadas de expressões vagas, como “Estou bem”, “Está tudo bem comigo”, “Estou com saúde” etc.


A Brief-Aktion, portanto, não passava de uma ação de propaganda que elucida ainda mais a perversidade da máquina de morte nazista. Os deportados escreviam que estavam bem no exato momento em que eram encurralados. Suas “boas notícias” anunciavam que logo não haveria mais notícia alguma. A ilusória proximidade com a família sancionava a separação definitiva. A prova de vida escondia o segredo da morte próxima.


As cartas lançavam uma breve luz sobre essas vidas, e então se fazia escuridão. A fim de evitar o processo de apagamento, Karen Taieb empenhou-se em devolver a identidade a alguns dos deportados para Auschwitz: Lucien Bloch, solteiro, 36 anos, nascido em Haguenau, que ficou muito próximo de seus pais evacuados da Alsácia para a Dordonha; Berthe Falk, de Galatz, na Romênia, química, enviada para um kommando disciplinar por ter escrito um texto no qual evocava a derrota da Alemanha.


Apesar de esses fragmentos de existência serem apenas um pequeno consolo, esse trabalho de história e de memória é necessário. Graças aos documentos que ele traz à tona, é possível abordar aspectos ainda desconhecidos da Shoá, sem esquecer dos destinos que ali foram destruídos.


*


Há alguns anos, recebi de Karen Taieb uma mensagem que dizia: “Tenho algo que pode lhe interessar”. Uma semana depois, quando a encontrei em seu escritório no Memorial da Shoá, ela me mostrou vários documentos relativos à Brief-Aktion. Não é preciso dizer que fiquei profundamente tocado, como em todas as vezes que entro em contato com os arquivos do desaparecimento. Em relação à pesquisa sobre meus avós, que conduzi dez anos atrás, o trabalho de Karen Taieb permitiu-me retificar um erro e corrigir um esquecimento.


O erro se refere a um dos mais desconcertantes depoimentos escritos em Auschwitz (evidentemente, fora do âmbito da Brief-Aktion): a carta de um membro do Sonderkommando, datada de 6 de novembro de 1944 e enterrada nas proximidades do Crematório II de Birkenau, onde foi encontrada após a libertação do campo. O homem, um judeu polonês que assina como “Hermann”, deportado de Drancy pelo trem no 49, relata seu trabalho escravo nas câmaras de gás antes de dirigir um “supremo adeus” à sua mulher e à sua filha no dia seguinte à revolta do Sonderkommando.


Em Histoire des grands-parents que je n’ai pas eus [História dos avós que não tive], atribuo a carta a Chaïm Herman, seguindo a análise de Ber Mark em seu livro Des voix dans la nuit. La résistance juive à Auschwitz [Vozes na noite. A resistência judaica em Auschwitz] (1977). Ignorei o estranho fato de um condenado à morte ter assinado a carta de adeus com seu sobrenome. Graças à minuciosa pesquisa conduzida por Karen Taieb, agora sabemos que o autor dessa carta não foi Chaïm Herman, mas sim Hersz Strasfogel, igualmente deportado no trem no 49, que se fazia chamar por “Hermann”. Chaïm Herman e Hersz-Hermann Strasfogel também compartilham o mesmo infeliz itinerário: exílio na Polônia, clandestinidade em Paris, breves trabalhos miseráveis e, então, a guerra e a prisão.


Karen Taieb também me revelou a existência de um arquivo que eu desconhecia quando escrevi meu livro. Esse arquivo – uma modesta ficha em papel-cartão feita pela UGIF – prova que Mates Jablonka, meu avô, deportado com minha avó no mesmo trem no 49, também escreveu de Birkenau no âmbito da Brief-Aktion. Sua carta, que não chegou a ser encontrada, foi enviada em outubro de 1943 para Constant Couanault, a quem ele confiara os filhos (meu pai e minha tia) e que se tornara o tutor deles após a guerra. A resposta de Constant Couanault foi encaminhada para Auschwitz em dezembro do mesmo ano. Não se sabe o que pode ter escrito meu avô, a quem não restava, sem dúvida, mais que alguns meses de vida. Talvez, assim como os outros: “Estou bem”.


Este prefácio me dá a oportunidade de agradecer a Karen Taieb pela atenção que dedicou à minha história, assim como por suas descobertas e pelo livro que com elas construiu.


Ivan Jablonka




INTRODUÇÃO


Mais de setenta anos após a libertação dos campos da morte, os mistérios da Shoá – isto é, o extermínio dos judeus da Europa pelos nazistas – ainda não se esgotaram.


Para um historiador, as correspondências são um objeto curioso que representa a mais simples expressão do cotidiano, mas também um elo precioso, o último, por mais tênue que seja, que nos liga a um ente querido. Essas linhas, escritas em papel de má qualidade, lidas e relidas dezenas, centenas de vezes, permitiam manter a esperança, sobretudo quando vinham de lugares onde não se podia imaginar que era possível escrever, escritas por pessoas que teoricamente estavam excluídas de qualquer contato com o exterior. Mas, assim como ocorreu com as cartas escritas na ocasião da Rusga do Velódromo de Inverno,[2] houve exceções.


A revelação pelo Serviço Histórico da Defesa (Service Historique de la Défense – SHD), em 2018, de um acervo em Vincennes possibilitou a descoberta – por mais surpreendente que possa parecer – de que, entre setembro de 1942 e julho de 1944, cerca de cinco mil cartas foram escritas por judeus deportados da França e condenados ao extermínio nos campos da morte dos quais nada se sabia e dos quais eles não deveriam retornar. Evidentemente, sua existência já era conhecida, mas não sua importância.


Fato ainda mais extraordinário é que as cartas foram enviadas oficialmente pelos detentos, a mando dos nazistas, no âmbito de uma ampla operação de propaganda conhecida pelo nome Brief-Aktion.[3] Esta consistia em obrigar os deportados a escrever cartas endereçadas à família ou aos amigos para tranquilizá-los quanto à sua situação. O conteúdo, curto, obrigatoriamente escrito em alemão, não poderia dar nenhuma informação pessoal. A fórmula consagrada resumia-se, geralmente, a algumas palavras: “Estou em um campo de trabalho e estou bem”, com uma ou outra variação. Raros são os sobreviventes que notaram essa incongruência, salvo a notável exceção de Simon Laks,[4] que retomou o episódio em detalhes em suas Memórias:


Por volta do final de 1943 – eu estava no campo havia mais de um ano e meio –, as autoridades, pela primeira vez, deram aos prisioneiros judeus a permissão de enviar um cartão-postal às suas famílias (os não judeus tinham o direito de se corresponder regularmente com suas famílias e de receber pacotes de produtos alimentícios). Cada um de nós recebeu um postal para enviar. Fizeram-nos entender que não se tratava exatamente de uma “permissão”, mas de uma ordem oficial cuja execução seria escrupulosamente controlada e a recusa à obediência, severamente punida. E sabíamos muito bem o que “ser punido” significava no campo. Os postais deveriam ser preenchidos e devolvidos no dia seguinte, antes da convocação matinal. Houve agitadas discussões em pequenos grupos para decidirmos o que faríamos. Escrever para nossas famílias significava revelar o local onde moravam ou, pior, onde se escondiam. Não restava nenhuma dúvida de que o objetivo desse aparente “favor” da parte das autoridades era encontrá-las. Também não podíamos optar por simplesmente não escrever: seria morte certa. A maioria dos detentos decidiu, então, endereçar suas cartas a pessoas imaginárias em locais escolhidos ao acaso. Outros executaram obedientemente a ordem recebida, presumindo que se tratava de um truque estratégico da parte dos alemães para mostrar ao mundo que os deportados judeus estavam bem e que trabalhavam normalmente. […] Entrei em um estado de grande desespero. Quando fui deportado da França, meus irmãos estavam em uma zona livre, agora totalmente ocupada pelo exército alemão, mas eu não sabia se de lá para cá eles tinham mudado de endereço ou se tinham partido para outro país. Ainda assim, eu não podia deixar escapar essa oportunidade, totalmente incerta, mas única, de tentar informar minha família de que eu estava vivo e em condições que não eram as piores. Após ter pesado cuidadosamente os prós e os contras, decidi escrever para amigos poloneses (arianos) que viviam em Paris: “Estou em boa forma, em bom estado de saúde e exercendo minha profissão”. Aliás, naquela época, essa era a verdade. Sendo compositor e violinista profissional, eu queria fazê-los entender que não estava tão mal e que tinha um trabalho pouco penoso. Eu esperava que meus amigos conseguissem, de uma forma ou de outra, transmitir essas “boas notícias” à minha família. Quando voltei para Paris, após a libertação, soube que minha carta chegara aos destinatários em um prazo relativamente curto e que eles tinham comunicado seu conteúdo à minha família, mas ninguém acreditara que eu estava “exercendo minha profissão”. Todos ficaram convencidos de que eu tinha escrito aquilo apenas para tranquilizá-los a respeito de minha situação.1


Nos arquivos, de fato encontra-se o registro do envio da carta de Simon Laks.2 Suas datas de prisão e de deportação estão corretamente informadas. A carta está endereçada a Anne Radlinska, rua Boulard, no 38 bis, no 14o distrito de Paris. Ela chegou em 9 de março de 1943, trazendo o número 417. Uma segunda carta chegou em 12 de outubro de 1943 (no 1.124), uma terceira em 29 de novembro de 1943 (no 3.042) e finalmente uma quarta em 27 de março de 1944 (no 3.637). Surpreendentemente, Simon Laks não evoca em seu depoimento as outras cartas que escreveu, assim como não menciona as dezesseis respostas que lhe foram enviadas.


*


De forma geral, a Brief-Aktion é pouco conhecida e pouco documentada. Não se sabe de quem partiu a ideia, qual serviço organizou os aspectos práticos, nem sua dimensão geográfica exata. Essas correspondências não foram particularmente estudadas pelos historiadores especialistas na Shoá. No capítulo dedicado a Antonina Pechtner em meu livro Je vous écris du Vel’ d’Hiv [Cartas do Velódromo de Inverno], no qual foi reproduzida a carta escrita por Antonina, eu havia entendido que ela pudera “se organizar” para dar notícias à família. Mas não foi o que aconteceu; hoje sei que essa carta foi enviada no âmbito da Brief-Aktion.


Também são inúmeras as conjecturas sobre quais seriam os objetivos esperados dessa operação. Ela era destinada a tranquilizar os países da Europa Ocidental e a manter a calma nos campos de trânsito, como o Drancy, fomentando rumores tranquilizadores a respeito do destino final dos deportados? É plausível. Tratava-se, então, de uma verdadeira ação de propaganda para mostrar ao mundo que os judeus deportados para o Leste não eram maltratados? Ou era, como pensavam os prisioneiros, um meio sorrateiro de descobrir os esconderijos dos judeus que teriam escapado das rusgas? Ainda não sabemos. Nossos conhecimentos fundamentam-se essencialmente no estudo das correspondências.


Uma questão que se colocou foi entender se esse “privilégio” era generalizado ou reservado a uma porção de “eleitos” com base em critérios desconhecidos. Infelizmente, no que diz respeito a esse assunto, as famílias que escreveram aos seus próximos quase não nos deram informações adicionais. Simon Laks, citado anteriormente, era membro da orquestra, o que fez seu filho chegar à hipótese de que ele pôde escrever graças a essa posição “privilegiada”.


O estudo do perfil dos outros autores de cartas evidencia as falhas dessa teoria. Segundo os elementos dos quais dispomos, parece tratar-se mais de um acaso do calendário. As cartas foram distribuídas em datas determinadas, sem que saibamos hoje se isso representava uma organização planejada ou uma decisão arbitrária. Bastava que um deportado estivesse presente naquele determinado dia para que fizesse parte dos “eleitos”. Na escassa literatura dedicada ao assunto, pode-se ler que os autores dessas cartas não tinham número de identificação porque não chegavam a entrar no campo, sendo diretamente exterminados – afirmação essa que também tem se revelado incorreta. Algumas pessoas ficaram conhecidas por terem entrado no campo e, portanto, sido identificadas.


Embora não se saiba quais eram as reais intenções dessa operação, é evidente que os nazistas instauraram uma vasta camuflagem. Como o número de identificação nunca aparece nas cartas e as datas raramente figuram nelas, é preciso concentrar-se nos endereços. Para começar, a denominação “Arbeitslager Birkenau” não existia. Até 1943, Birkenau tinha o status de Kriegsgefangenenlager (KGL, campo de prisioneiros de guerra). Depois, ele se tornou um Konzentrationlager (KL, campo de concentração), mas nunca foi denominado como um Arbeitslager (campo de trabalho). Trata-se, portanto, de um instrumento de manipulação.


Há outro ponto que chama a atenção. A maioria das cartas foi escrita por deportados presos nos campos de Auschwitz-Birkenau e em seus kommandos. Entretanto, os endereços remetentes indicados raramente mencionam sua ligação com o campo de Auschwitz. Eles são sempre apresentados como campos de trabalho forçado independentes, em nada deixando transparecer a complexa estrutura de Auschwitz.


No total, foram quase 76 mil judeus deportados da França na instauração da Solução Final. Sabe-se que, desse número, cerca de 25 mil homens e mulheres passaram pela “seleção” na chegada do trem. O estudo do arquivo da União Geral dos Israelitas da França (Union Générale des Israélites de France – UGIF) permitiu identificar 2.889 autores, o que representa um pouco menos de 12% do número de deportados escolhidos para o trabalho. Essa constatação permite concluir que havia uma vontade perene de esconder a realidade do que se passava nos campos. As mulheres eram sub-representadas: apenas 327, que escreveram dos campos de Birkenau, de Theresienstadt, de Bergen-Belsen e de Lublin, puderam ser identificadas graças ao sobrenome. Inúmeras cartas vinham dos kommandos do campo de Auschwitz, nos quais não havia nenhuma mulher.


*


O motor essencial da Brief-Aktion na França foi a UGIF. Criada sob incitação dos nazistas pela lei francesa de 29 de novembro de 1941, ela tinha como objetivo representar a comunidade judaica residente na França; todas as obras sociais israelitas precedentes foram dissolvidas e integradas à UGIF. Seu papel se limitava a tarefas de assistência e seus administradores eram nomeados pela Delegacia Geral de Assuntos Judeus (Commissariat Général aux Questions Juives – CGQJ). A sede da UGIF na zona norte localizava-se na rua de la Bienfaisance, em Paris, e a da zona “livre” ficava em Marseille, e depois em Lyon. Por trás da fachada oficial, um braço clandestino foi criado com ações de resgate, mas, com o tempo, as atividades da organização tornaram-se cada vez mais difíceis devido às prisões de seus funcionários e dirigentes. Já quase inexistente no momento do desembarque dos aliados em junho de 1944, a UGIF foi oficialmente extinta em 12 de setembro.


Graças ao SHD, que realizou a reconstituição de um dossiê estabelecido pela UGIF, cujos elementos haviam sido distribuídos em arquivos individuais das vítimas da deportação, esses documentos revelaram-se uma fonte determinante para compreender o caminho traçado por essas correspondências oriundas dos campos e destinadas à França no âmbito da Brief-Aktion.3


Os documentos são apresentados na forma de cartões-postais em formato padrão, apesar de as primeiras cartas terem sido escritas em pedaços de papéis de tamanhos e formatos diversos. Nas cartas há espaços definidos na parte da frente para escrever o nome e o endereço do remetente e do destinatário. Entre as orientações dadas aos deportados, destaca-se a obrigatoriedade de escrever em alemão e de não dar detalhes de suas condições. As correspondências raramente são datadas; algumas vezes, trazem um carimbo na parte da frente; em todas elas há um número inscrito a lápis vermelho no canto superior direito, número este que, até pouco tempo atrás, não se sabia nem quando nem por quem fora escrito. Por fim, o texto “Rückwort nür über die Reichvereiningung der Juden in Deutschland, Berlin Charlottenburg 2, Kanstrs. 158”,[5] que traz instruções para a resposta, aparece algumas vezes. Majoritariamente, as cartas são enviadas do campo de Birkenau, e algumas têm o carimbo de Berlim.


Todas as correspondências eram enviadas para a UGIF, que se encarregava de centralizá-las e organizá-las antes de encaminhá-las ao destinatário. A gestão desse volume de cartas cabia ao serviço no 36, o “serviço de correspondência e busca de famílias”, que se estabeleceu na rua Jean-Baptiste Pigalle, no 4, no 9o distrito, antes de se fixar na rua de Téhéran, no 8o distrito. Assim que chegavam, as correspondências eram registradas, dando origem a um dossiê – o mesmo dossiê que foi reconstituído. Para cada carta era atribuído um número correspondente a um número de ordem, e depois destacados o nome e a localização no campo do remetente, e às vezes seu “endereço” dentro do campo de trabalho; além disso, o nome e o endereço do destinatário também eram ressaltados. Finalmente, a carta era enviada, acompanhada de outra, padrão, que indicava o procedimento a ser seguido para respondê-la. Acontecia, às vezes, de a correspondência não poder ser entregue ao destinatário, seja porque ele não estava mais no endereço indicado, seja porque o endereço estava ilegível. Nesse caso, a UGIF se servia de seu órgão de imprensa, o boletim Informations juives4 [Informações judaicas], para comunicar os nomes dos remetentes e destinatários. A primeira lista foi publicada no boletim no 52, no dia 15 de janeiro de 1943, apresentada da seguinte forma:


AVISO IMPORTANTE. Temos em nossas mãos correspondências dos israelitas abaixo listados, que se encontram atualmente em um campo de trabalho em Birkenau (Alta Silésia). Não conseguimos encontrar suas famílias. As cartas podem ser retiradas mediante apresentação de documento, em nosso escritório número 36, na rua de Téhéran, no 19, 8o distrito, Paris, todos os dias das 10h às 12h e das 14h às 17h, exceto no sábado durante o dia inteiro e no domingo após o meio-dia.


Essa primeira lista é curta e inclui apenas dezesseis nomes de pessoas que foram deportadas da França pelos trens de 27 de março de 1942 (o primeiro) a 28 de setembro de 1942 (no 38). A mesma lista foi regularmente publicada até o número de 19 de fevereiro. Após algumas semanas de interrupção, as publicações retomaram o ritmo semanal a partir do no 62 (de 26 de março de 1943). No no 66, a lista, que então incluía 87 nomes, foi inclusive publicada na primeira página. Depois disso, não houve nenhuma publicação até o boletim no 92, de 29 de outubro de 1943, quando as listas passaram a ser numeradas e a trazer o número de registro atribuído à carta. As listas de 1 a 5 foram publicadas nos números 92 a 96, de 29 de outubro a 19 de novembro de 1943; a lista 6, em 17 de dezembro; e a 8, em 4 de fevereiro de 1944. Após essa data, não houve mais nenhuma publicação. Apenas uma menção a respeito das cartas foi feita no no 116, de 21 de abril de 1944, falando sobre as condições aplicadas às respostas.


As pessoas envolvidas eram convidadas a se apresentarem no escritório da UGIF munidas de documento para que a correspondência lhes fosse entregue. E quando a UGIF não conseguia entregar a carta devido à ilegibilidade do endereço, o responsável pelo serviço, Kurt Schendel, escrevia ele próprio ao deportado uma carta datilografada na qual explicava que sua carta não pudera ser entregue, convidando-o a fornecer outro endereço.


As pesquisas sobre a gestão da operação nos campos de deportação ainda não foram concluídas. As raras publicações que abordam essas correspondências são pouco precisas a respeito de seus aspectos práticos. Sabemos apenas que elas foram escritas nos campos de Birkenau, Auschwitz e de seus kommandos, como Jawischowitz, Jaworzno, Gleiwitz e Monowitz, mas também de Bergen-Belsen, de Theresienstadt e até mesmo de Lublin-Majdanek.[6]


As cartas chegavam ao escritório da rua Jean-Baptiste Pigalle em pacotes. A análise do documento que indica a data de recebimento nos permite identificar alguns grandes envios: 435 cartas foram registradas em 8 de março de 1943, 291 em 12 de outubro, 417 em 25 de outubro, 289 em 29 de novembro e 450 em 27 de março de 1944. No total, cerca de cinco mil correspondências passaram pelos escritórios da UGIF entre os meses de setembro de 1942 e julho de 1944 – isto é, por algumas semanas de diferença, praticamente até o fim da ocupação na França. A data de recebimento de uma carta não está ligada à data de deportação de seu autor. Dessa forma, as correspondências que chegaram a Paris em 4 de janeiro de 1943 foram escritas por deportados nos trens de março, junho, julho, agosto e setembro de 1942. Como a data raramente figurava nas cartas, o recebimento de uma correspondência não era uma prova de vida de seu autor.


Além da publicação no boletim, a informação circulava entre os judeus presos e confinados. O estudo do dossiê conservado na Divisão dos Arquivos das Vítimas dos Conflitos Contemporâneos (Division des Archives des Victimes des Conflits Contemporains – DAVCC) revela que as primeiras cartas recebidas foram registradas em 24 de setembro de 1942, mas os rumores já se espalhavam entre os prisioneiros. Em 23 de setembro de 1942, na carta que jogou do trem de deportação, Benjamin Schatzman[7] mencionou a chegada de mil cartas à UGIF.5 George Joffé também citou as correspondências em sua carta de 28 de janeiro de 1943: “Recebemos a lista das cartas que eles receberam na UGIF”.


Georges Wellers[8] também testemunhou:


No início de janeiro de 1943, soubemos que a UGIF recebera uma centena de cartas enviadas para as famílias por alguns deportados que partiram de Drancy entre 22 de junho e 20 de setembro de 1942. No dia 15 de janeiro, três dessas cartas chegaram ao campo, já que os destinatários estavam lá. Essas três cartas vinham do Arbeitslager de Birkenau, na Alta Silésia (tal era o verdadeiro nome de Pitchipoï) […]. Era tudo mentira nessa história das cartas: nenhum judeu estava bem em Birkenau e ninguém poderia ter qualquer objeto pessoal. […] Mas, em Drancy, todas essas cartas causaram uma impressão muito boa.6


A informação também circulou entre outros projetos de assistência, como o da “rua Amelot”. Na verdade, em meio aos arquivos dessa associação, que se ocupava principalmente da gestão de refeitórios para os judeus menos favorecidos, encontramos listas de remetentes de cartas classificadas para destinatários em Paris e no interior da França.


*


Embora seja surpreendente descobrir que cartas puderam ser enviadas dos campos de concentração e dos centros de extermínio, surpreende ainda mais saber que foi criado um procedimento para autorizar o envio de respostas. Assim como as cartas recebidas, elas deveriam ser redigidas unicamente em alemão e enviadas à UGIF. As cartas de respostas eram igualmente controladas pelo serviço no 36: um carimbo era aplicado na ficha a cada vez que uma resposta era enviada. A comparação do dossiê das cartas recebidas com o das cartas enviadas permite observar a regularidade com a qual as famílias se correspondiam com o deportado. Enquanto alguns destinatários escreviam com grande constância, a cada quinze dias, segundo eram autorizados a escrever, outros não respondiam ou respondiam uma única vez. Eles paravam de escrever devido ao desânimo diante da ausência de notícias ou por terem sido eles mesmos presos e deportados. Algumas centenas de cartas não puderam ser entregues aos destinatários e foram conservadas junto à ficha pela UGIF. Após a guerra, algumas delas foram enviadas ao destinatário ou à família do autor. Nesse caso, figura na ficha da UGIF a menção “Entregue ao liquidante UGIF em 22/11/44 para envio aos destinatários”. As cartas não entregues, no total de 250, encontram-se ainda hoje nos arquivos do SHD.


*


Apesar de as cartas e os cartões-postais escritos no âmbito da Brief-Aktion serem interessantes pelo que nos dizem sobre o funcionamento do aparelho nazista, elas infelizmente são bastante pobres em informações a respeito dos deportados e de suas condições de vida. Um segundo corpus de cartas, escritas clandestinamente pelos deportados, é, por outro lado, uma fonte muito interessante sobre a vida no campo.


Entretanto, a expressão “cartas clandestinas” não é totalmente apropriada, porque o caminho seguido por essas correspondências era oficial. Essas cartas eram clandestinas apenas na medida em que os autores se escondiam por trás do nome de detentos que não eram submetidos ao mesmo regime de detenção, isto é, prisioneiros políticos ou convocados ao trabalho obrigatório. Ao negociarem com um companheiro que lhe emprestava seu nome, alguns judeus deportados da França tiveram a possibilidade de dar notícias à família, assim como de receber cartas, pacotes e itens para melhorar seu dia a dia, em troca de uma contribuição financeira ou material. Essas cartas também têm a particularidade de serem bastante longas, com tocantes marcas de afeto vindas de um prisioneiro que se preocupava com o destino dos seus que ficaram na França. Angústias também podiam transparecer, como o frio e a fome, além daquilo que não podia ser dito claramente, mas que era adivinhado nas entrelinhas, quando alguns detentos utilizavam uma linguagem codificada para se fazer entender.
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